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O uso de óleos essenciais de plantas pode ser uma alternativa ao controle de ectoparasitas 

como Amblyomma sculptum e Rhipicephalus sanguineus que possuem grande importância na 

saúde de animais de produção e companhia. As infestações por estes ectoparasitas são 

controladas principalmente através da utilização de acaricidas químicos. Todavia, o uso 

excessivo destes produtos predispõe a contaminação do meio ambiente e favorece a seleção 

de carrapatos resistentes. O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia do óleo essencial (OE) 

de Laurus nobilis (louro) no controle de larvas de A. sculptum e R. sanguineus. Para a 

realização do estudo foram obtidas larvas não alimentadas com 21 dias de idade provenientes 

da colônia de ectoparasitos do Laboratório de Quimioterapia Experimental em Parasitologia 

Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). O OE de L. nobilis foi 

obtido em parceria com o Departamento de Química da UFRRJ. Para avaliação da eficácia in 

vitro do óleo, as larvas foram colocadas em envelopes de papel-filtro vedados e 

acondicionados em estufa climatizada. Foram testadas diferentes concentrações do OE de L. 

nobilis. A mortalidade das larvas foi avaliada após 24 horas e foi calculada com a seguinte 

formula: % de mortalidade = (total de larvas vivas x100)/total de larvas. Na concentração de 

40.000 ppm houve uma eficácia de 55,50 % sobre as larvas de A. sculptum. As concentrações 

de 20.000, 10.000, 5.000, 2.500, 1.250, 625 e 312,5 ppm não obtiveram eficácia. Entretanto, 

as concentrações de 156,25 e 78,125 apresentaram eficácia de 1,32% e 4,28%, 

respectivamente. Já no ensaio com R. sanguineus apenas a concentração de 40.000 ppm 

apresentou uma eficácia de 3,13%, as demais não apresentaram eficácia. Com isso, conclui-se 

que as larvas de R. sanguineus não possuem sensibilidade ao OE de L. nobilis, enquanto as de 

A. sculptum possuem sensibilidade parcial. 
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